
Bibliotéca Agro - Recuaria Brasileira de

"SÍTIOS EL FAZENDAS"

TRES OBRAS COJIPRETAS E MODERNAS QDE REPRESENTAM
DADE DOS NOSSOS TÉCNICOS NACIONAIS

CAPACI-

PARA O

HOMEM DO CAMPO

E

PARA TODOS,

RAUIi DE FARIA

ESCREVEU O UIVRO

"Horticultura

para todos"
Edição da Biblioteca Agro-Pe-
cuária Brasileira, de "SÍTIOS

E FAZENDAS", de 180 pagi
nas, em grande formato, ao

preço de 15$000! ,

' E' um livro simples, mas
ricamente ilustrado, com inn-
meras fotografias e desenhos,
elucidando perfeitamente o
texto. Escrito numa lingua
gem clara e pratica, está ao
alcance de todos. B' para
todos porque todos podem lêr
seus utilissimos conselhos e
suas criteriosas diretrizes e
— o que é mais importante
— TODOS PODEM COM-
PREENDE-IiOS PERFEITA
MENTE E COM TODA A
CEAREZA!

E' um manual capaz de

guiar e de orientar com se

gurança o horticultor desde
á escolha da terra, das semen

tes e das mudas até a colhei

ta e venda vantajosa dos
produtos de sua horta!

Preço, 15$000

Pelo Correio mais ISOOO réis

COELHOS

PARA:

CARNE

CARNE EM CONSERVA

PÉLES

ADORNOS E AGASAEHOS

PÊLOS

REPRODUTORES

TECELAGEM

EXPOSIÇÃO

ESPORTES

LABORATÓRIOS E SUB

PRODUTOS DA CUNICUL-

TUPA,

é o qne nos ensina o

"Tratado de

Cunicultura

Moderna"

de autoria de

Anibal Torres de Mélo

Excelente óbra contendo

em suas 6 partes e 12 capí

tulos, 208 paginas, 148 ilus

trações e nm indice aUS^Rtlco
de 640 termos técnicos.

Preço, 15$000

Pelo Correio Rs. 16$000

UM LIVRO INDISPENSÁ

VEL A TODOS OS

CRIADORES DO BRASIL

"Coniii criar bezerros
fortes e sadios"

"SÍTIOS E FAZENDAS"
apresenta aos criadores
pais o primeiro volume
"Biblioteca Agro-Pecnárla
BrasUeira", de autoria de

OVIDIO AVEROLDI

Expondo nesse trabalho &
mais moderna orientação, o
autor guiou-se por um crité
rio estritamente prático, de
modo a tornar o sistema de
criação que preconiza perfei
tamente acessível tanto aoa
grandes como aos pequenos
criadores.

SUMARIO

Tratamento das vacas cui
gestação. Formulas recomen
dadas para vacas leiteiras.
Rações para vacas estabula-
das. Vantagens e inconve
nientes do aleitamento natu
ral e artificial. Função e
importância do colostro no
aleitamento dos bezerros. Co
mo efetuar o aleitamento na
tural. Como efetuar o aleita
mento artificial. A mamadel-
ra artificial. Normas higiêni
cas de criação. Instalação dos
estabulos. A importância da
ginástica funcional. Os requi
sitos dos estabulos. Evolução
dos bovinos. Para conhecer a

idade.

Preço, 5$000

Pelo Correio, 6$500

FEDIDOS:

Aos agentes locais, e ao gerente de "SÍTIOS E FAZENDAS", Rua Xavier de Toledo, 40
*

Caixa Postal, 4029 — S. Paulo - Brasil.
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Anti-Infeccioso e Curativo
contra febre aftosa, diarréas, curso e aborto

Tonico e fortificante
eleva a producção leiteira, engorda e robustece

Contem: lodo. Caldo, Fosfates e Tetra - Metil - Tionina, o .grande curativo! —

P E D I D O S A:

CHIMICA BAYErR LTDA.
RUA LIBERO BADARÓ, 73

FEDERAÇÃO D^E CRIADORES
RUASÈn'aDOR FEIJÔ. 30-s/loja.
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VACINAS MANGUINHOS
CONTRA A

Peste da manqueira

Carbúnculo hematico., ot ouejhoz
♦♦ "9RACICABA

Patenteadas pelos governos do Brasil, R. Argentina s Uruguál;»-^ I 1^ v.»

%

Registradas sob os n°s. 1 e 2 no Departame,nto Nacional da Produção Àni-
mal do Ministério da Agricultura.

Estas vacinas, que eram preparadas no Instituto Oswaldo Cruz até 1938
conforme se verifica pela CERTIDÃO no verso das respectivas bulas, continuam
sob o controle de seus próprios inventores Drs. A, Godoy e A. Machado.

atenção — As vacinas Manguinhos tem um selo .de garantia colado na ampola
como pro-va de autenticidade.

trinta anos de absoluto e crescente sucesso

'Trodutos Veterinários Manguinhos Ltda."
Laboratórios: RUA glLVA RAMOS, 20
Escritório: RUA URUGUAIANA, 33/l.« andar.
Caixa Postal, 1420 RIO DE JANEIRO

REPRESENTANTES E DISTREBUTOORES:

minas gerais — José Gontljo Fonseca & Cia. •— Rua Curitiba, B61 — BELO
horizonte.

RIO GRANDE DO SUL, PARANÃ e SANTA CATARINA — Afonso Soares

nida Júlio de Castllhos,. 34 — PORTO ALEGRE.

Ats-

RIO DE JANEIRO: Nas principais Drogarias, Casas de Artigos CirurgicoÈ, Ve
terinários e Agrícolas.

EM SÃO PAULO e MATO GROSSO — exclusivos distribuidores: Assistência
Brasileira dos Criadores Ltda. — Rua do Carmo, 138, 2.o — fone 3-5820.

'URUGUAI — Jullo Pereira de Souza — Paraguai, 1638 — MONTBXTDÈO.

R. ARGENTINA — Adolfo Bullrich & Cia. Ltda. — Avenida Alem, 1950 — BUB<

NOS AIRES.
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(Qualidade! COOPER
1:400

CARRAPATICIDA "COOPER STANDARD"

Concentração 1:140

CARRAPATICIDA "COOPER CONCENTRADO "TIXOL"

Concentração 1:4C)0 ,
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Bomba "Cooper" para banhar o gado, com 3

metros de mangueira e bico especial.

Á vencia na:

FEDERAÇÃO DE CRIADORES

"1
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Kilos

de

sangue!
' .• E' quanto perde, em um ano, o

bovino parasitado de carrapatol

COMBATA OS CARRAPATOS, BERNES, PIOLHOS, MOSCAS. ETC.

DEFENDENDO SEU REBANHO COM:

CARRAPATICIDA IDEAL
1 LITRO PARA 300 DAGUA

O IDEAL DOS CARRAPATICIDAS:

PELA SUA EFICIÊNCIA!
\

POR SEU PREÇO!

. Proteja sua Lavoura
Exterminando as Formigas

COM :

FORMICIDA IDEAL
Aplicável por meio de qualquer maquina de fole.

de EFEITO VIOLENTO, LIQUIDA NAO SO' O, FORMIGUEIRO
MAS TODAS SUAS RAMIFICAÇÕES!

DOIS PRODUTOS CONSAGRADOS PELA ENORME PREFEREN
CIA DOS CRIADORES E LAVRADORES DE TODO BRASIL.

Para garantia absoluta da legitimidade, deveis exigir a marca registrada;

Luiz C. Âmpretty
A venda nas melhores casas comerciais do genero em todo o país

OU NA

FEDERAÇÃO DE CRIADORES
(F. P. C. B.)

Rua Senador Fcijó/ 30 - s/oja - Tel. 2-3832 - S. Paulo - Brasil
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PAG/IDOR

nAGADOR
DE TORTA DECAROÇO DE ALGODÃO

íE OE
NTIA
i 40-130'o
, e-Wo

È um alimento concentrado, rico em proteína e saes mi-
nerdes. O Farello "Pagador" offerece a unidade nutri
tiva por preço relativamente baixo, permittindo assim ao
criador alimentar mais economicamente o seu rebanho.
"Pagador" é a forragem ideal para gado, seja de corte,
creação ou leiteiro. Perfeitamente moido, secco e es-
terilisado, fabricado por processos modernissimos es
pecialmente para alimentaçãO| de gado

Fabricado por: ANDERSON, CLAYTON & CIA. LTDA.
Intormaçaw t Vendasi Rua Anchieta, 35 - Caixa Postal 2992 - São Paulo - Telephone 2-6m
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Diretor-Responsavel:

Liulz A. Penna

Redatores:

Dr. Arnaldo de Camargo
Dr. Salvio de Azevedo,
Dr. Celso S. MeireUes
Dr. liuiz Berardinelli

Editada sob a orien
tação da Federação
Paulista de Criadores de
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1 Ano a0$000
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S Anos 50$000
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O farelo de aigcaao no arra'
I

çoamento dos animais

( :>«. QlJÊiROZ-jí
'•T'.

A foi-ta de caroços de algodão é o mais im
portante. siib-produto forrageiro das industrias
Paulistas, não só peio volume da sua produção
como, também, pelas excelentes qualidades que
Possue de alimento concentrado para os ani
mais. Até agora ela foi usada em limitada es
cala entre nós, tendo sido exportada em quasi
sua totalidade para países de pecuária intensiva
tais como a Alemanha, a Dinamarca, a Bélgica,
a Suécia e a Holanda. A guerra atual coni as
Conseqüentes dificuldades de transportes, acarre
tou considerável diminuição da exportação dos
sub-produtos oleaginosos. As cifras da exporta
ção da torta e farelo de algodão pelo porto de
Santos evidenciam claramente a quéda havida
em 1940 (e acentuada, indiscutivelmente, em
1941) no comércio desses produtos:

1938.

tns.

4 . 818

1939

tns.

13.932

1940

tns.

8.343

Farelo de caro
ços de algodão
Torta de caro
ços de algodão 182.365 187.699 118.389

Considerando-se que em 1939 a produção
global das tortas e farelos de algodão no Esta
do de São Paulo foi de 212.152 toneladas, pó-
de-se observar que as 201.631 toneladas ex
portadas representavam quasi toda essa produ
Çâo. Em 1940, póde-se calcular que um excesso
inexportado, de perto de setenta mil toneladas
de tortas e farelos, aflulu para o mercado in
terno do país. Conseqüência imediata desse fe
to foi a grande baixa de preços havida no ..
mérclo dos concentrados que generalizou o uso

dezembro de 1941

Einar Alberto Kok
vLab. Bromatolo^ia — D. l. A.)

• A

das tortas como' adubo azotado e fosfatado.
Domo tal uso não fosse ainda suficiente para
/lar vasão ao excesso de produção.- uma grande
quantidade é hoje empregada como combustí
vel, aproveitando-se ocasionalmente as cinzas
como adubo. Comtudo, a mais importante apli
cação do farelo de algodão é, indiscutivelmen
te, no racionamento dos animais domésticos,
infelizmente ainda desonrada entre nós.

Nos Estados Unidos, logo que se iniciou a
produção de tortas de algodão, enormes quan
tidades foram usadas como fertilizantes. Em
seguida essas quantidades diminuíram notavel
mente, ao ponto de hoje não excederem a 8 %
da produção global, verificada a importância
das tortas como alimento para os animais. No
Brasil essa evolução poderá manifestar-se de
maneira analoga se perdurarem por muito tem
po as atuais condições econômicas que cercam o
farelo de algodão.

O presente trabalho visa, antes de mais nada,
chamar a atenção dos criadores paulistas para
as possibilidades do uso mais intensivo das
tortas e farelos de algodão, assinalando ao
mesmo tempo os cuidados que devem ser
observados no emprego dessas ferragens. Nele
reunimos obsevvações por nós realizadas nas
regiões sul e oéste dos Estados Unidos e ano
tações coligidas em São Paulo por êste Labo
ratório de Bromatologia. A muitas questões
não é possível, no momento, dar uma resposta
categórica devidç á falta de experimentação.
Essa experimentação, entretanto, deverá ser o
,ruto de trah.-J.lhos demorados que chegarão ao
termo quando, possivelmente, esta publicação

O 9 O.



Batedeira on peste dos porcos
Eficaz combate desse terrivel flagelo pela

: medicação infalivel :

Sôro C/a Batedeira
Fabricante:

Instituto Bioterapico S. A. — Caixa
Postal, 20 — Belo Horizonte - Est.

de Minas Gerais
Distribuidores em S. Paulo:

Federação de Criadores -- Rua Sena
dor Feijó, 80 - S/Ioja.

já não tivesse aquele mesmo cunho de oportu
nidade que hoje apresenta. Por isso, no decur
so deste trabalho, iimitar-nos-emos certas vezes
a citar o resultado de experiências realizadas
em condições muito semelhantes ás do Brasil e
que são passíveis de aplicação em nosso meio.
Entretanto, sempre que fôr possível, menciona
remos trabalhos e observações colhidas nas
próprias condições do Estado de São Paulo.

A COMPOSIÇÃO DA TORTA DE ADGODAO

A composição da torta de algodão varia de
acordo com diversos fatores, que se originam:
1) das sementes (estado de maturação, varie
dade do algodoeiro, qualidade do sólo) e 2)
do processo técnico utilizado para a obtenção
do óleo. Dêste ultimo, sobretudo, provêm as
niaiores oscilações na composição das tortas.

Afetadas em maior ou menor gráu por essas
causas de variação, as tortas de algodão têm os
seguintes carateristicos gerais:

1. são ferragens concentradas ricas em
proteína de bôa qualidade;

2. são ricas em princípios nutritivos diges
tlveis e têm alto valor amido;

3. são ricas em fósforo (1,12% de P em
média) e relativamente pobres em cálcio

(0,18% Ca). A relação -fosfo-cálcia é larga,»
portanto (6:1);

4 . são muito pobres em vitaminas A e D.

A torta de algodão pôde ser obtida através
dos três principais métodos de extração do
óleo: o processo hidráulico, o processo de pren
sagem continua e processo a solventes. Póde-se
calcular que de cada 10 0 quilos de sementes
tira-se 46 kgs. de farelo, 15 hgs. de óleo, 35,5
kgs. de cascas e 3,5 kgs. de linter.

Baseados nas análises realizadas pelo Sei-vi-
ço de Fiscalização dos Alimentos do Departa
mento de Industria Animal, organizamos uma
tabela que demonstra a composição do farelo
de algodão no Estado de S. Paulo. Nela, estu
damos a distribuição dos farelos em 4 grupos,
numa tentativa de estabelecer com maior pre
cisão o valor nutritivo dos mesmos;

1.0 — Farelos com mais de 46% de proteína
bruta ("Extra-qualidade"):

2." — Farelos com 43 a 46% de proteina
bruta ("Ia. qualidade");

3.0 — Farelos com 40 a 43% de proteina
bruta ("2a. qualidade");

4.0 Farelos com menos de 40% de pro

teina bruta ("3a. qualidade").

Os três primeiros grupos correspondem ao
"farelo de sementes descascadas" e o ultimo ao
"farelo de sementes mal descascadas".

De cada 100 amostras de farelo de algodão
analisados em S. Paulo, 20 pertencera ao pri
meiro grupo; 34%, ao segundo; 32% ao ter
ceiro e, finalmente, 14% ao ultimo grupo. No
Texas as porcentagens correspondentes seriam
1%, 56%, 41% e 2%, o que mostra que pou
quíssimos farelos analisados têm mais de 46%
ou menos de 40 % de proteina bruta.

A tabela abaixo inclue os resultados de ana
lises e os valores nutritivos que interessam pa
ra o calculo das rações. Póde-se observar-que
há uma certa relação entre a riqueza de protei
na e o teôr dos outros nutrientes; quanto
maior o téór em fibras, menos o de proteínas
e matéria mineral.

COMPOSIÇÃO E VALOR NUTRITIVO DOS FARELOS DE ALGODÃO PAULISTAS C)

Principies' nutritivos brutos
Coeficientes de diges-

tibilldade

FARELO DE CAROÇOS DE

ALGODÃO

Unidade
Proteinar bruta

Matériatgraxa
Fibras

Extratos
não azotados

1 Cinzas
Proteina bruta

Matéria graxa
Fibras

Extratos
não azotados

Farelo — 3a. qualidade . . . 9,7 37,2 8,2 15,6 24,1 5,2 79 92 42 71
(abaixo de 40% de Proteina)

Farelo — 2a. qualidade • • . 9,1 41,6 7,7 12,2 23,4 6,0 81 94 45 TI
(de 40 a 43% de proteina)

Farelo — Ia. qualidade . . . 7,7 44,4 8,0 11,4 22,4 6,1 81 97 45 74
(de 43 a 46% de proteina)

Farelo — Extra qualidade . 7,9 47,9 7,7 9,2 21,0 6,3 83 97 69 79

Média geral do Estado 8,4 43,2 7,8 11,9 22,7 6,0 91 97 45 74

(') Analistas; Dr. Rubens Salomé Pereira, Dr. Gustavo Sciullo,
par, Romeu Santoro, Labieno Barros Machado e Einar A.

O 10 fl.

Edgar Amaral. Antenor Gas-
Kok.
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FARELO DE CAROÇOS
Principies Nutritivos Digestíveis

CC 0}
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DE ALGODÃO
Proteína
bruta

Matéria

graxa
Fibras

Extratos

não

azotados

Maté sêca total

.W "3
bo ..j

^ ^ 2

Valo: amidc

Farelo — 3a. qualidade . . . 29,4 7,5 6,6 17,1 90,3 70,0 65,9 1:1,4

Farelo — 2a. qualidade . . . 33,7 7,2 5,5 16,6 90,9 72,1 69,0 1:1,1

Farelo — Ia. qualidade . . . 36,0 7.8 5,1 16,6 92,3 75,1 72,1 1:1,1

Farelo — Extra qualidade . 39,8 7.5 6,3 16,6 92,1 79,5 76,0 1:1,0

FARELO — Média Geral 35,0 7.6 5.3 16,8 91,6 74,2 71.1 1:1,1

A TOXIDEZ «O FARELO DE ALGODÃO

A suposta toxldez do farelo de algodão é um
dos fatores que mais tem dificultado a difusão
do seu emprêgo na alimentação dos animais.
Muitas vezes, devido a enganos de observação,
males de origens diferentes .são atribuidos á
torta de algodão. Em diversas ocasiões os cria
dores experimentaram, receiosos, dóses modera
das de farelo sem que estas tivessem acarretado
prejuizo algum; baseados nesses ensaios pré
vios, concluem sobre a inocuidade das tortas e
não hesitam em aumentar exageradamente as
quantidades dadas. Nessas circunstancias são
suceptíveis de aparecer, os sintomas — distúr
bios gastro-intestinais, desordens do sistema
nervoso, defeitos de visão, perturbações das
funções reprodutoras — caraterísticos do "en
venenamento pelo farelo de algodão".

O farelo de algodão, enti^etanto, é uma forra-
gem absolutamente inofensiva si fôr usada de
maneira racional. Estudos recentes esclarece
ram quasi completamente a questão da toxidez
e trouxeram indicações seguras quanto aò modo
de emprêgo das tortas.

As sementes de algodão contém um princípio
taóxico — o gosaipõl — em quantidades Variá
veis, segundo fatores de sõlo e clima. Durante
o cozimento das sementes, no processo de ex
tração do óleo, grande parte do gossipól con
verte-se num derivado muito menos tóxico —
o d-gossipól".

Certas espécies de animais são muito mais
sensiveis ao gossipól do que outras. Os suinos
e eqüinos toleram muito menores quantidade
do que os bovinos. Da mesma forma, os animais
novos são muito mais sensíveis do que os adul
tos. ^

Numerosos experimemtadores americanos acre
ditam que, no racionamento dos animais com o
farelo de algodão, o gossipól tem uma importân
cia prática secundaria. As atenções devem, em

DEZEMBRO DE 1&41

primeiro lugar, ser voltadas para as deficiências
do racionamento, que poderão causar danos
muitos maiores do que o próprio princípio tó
xico. A falta da vitamina A nas rações dos_bo-
vinos é a explicação mais corrente para os dis
túrbios acarretados pelo farelo de algodão; não
se trata de "envenenamento", mas de avitami-
nõse.

A vitamina A ou a sua pre-vitamina, o caro-
teno, é contida em quantidades variáveis nas
ferragens verdes, nos bons fenos, nas silagens,
etc. Póde-se elementarmente avaliar a riqueza

*:•

Mourões Serrados
Tratados e immunisados com

Sal de Wolman
Aptos de durarem 15 a 20 anos
Para pronta entrega n. Usina Rio Claro

PRESERVAÇÃO DE MADEIRAS LTDA
Quintino Bocaiúva i76

2.4622 SAO PAULO "PREMA
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FACA O "SEGURO" DE SEU GADO
Usando "APHTOL" contra a aftosa. O mais antigo e eficiente remedio contra a aftosa. Usando
VACCINAS "3 N" contra a Diarréia - Mangueira - Carbúnculo — Fabricada sob controle dos
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ABTHUR VIANNA & OIA. LTDA,

RUA FLORENCIO DE ABREU, 270 SÃO PAULO

de uma forragem em caroteno pela intensidade
da sua côr verde. Alguns concentrados, como o
milho amarelo, contém regular quantidade de
pre-vitamina. O farelo de algodão e outras
tortas oleaginosas são dela praticamente des
providos.

Os bovinos, durante a época das aguas, acu-
. mulam reservas de vitamina A, no organismo.
Essas reservas podem ser exgotadas em 3 ou 4
mêses, manifestando-se, então, nos animais as
perturbações caraterísticas. Assim sendo,
quando o farelo de algodão (não só o farelo de
algodão, como também qualquer outro concen
trado pobre em vitamina A) é dado com forra-
gens muito pobres em caroteno, os casos de avi-
taminose são freqüentes. Recomenda-se por isso
que o farelo seja fornecido juntamente com
forragens verdes de capineiras, feno ou silagem,
sobretudo quando os animais devem atravessar
períodos de sêca superiores a 3 mêses. Da mes-

Reprodutores Jersey. adqiiWdos do Dr. Eurico
Barbosa Lima, pelo Sr. Washington Siqueira,

Mocóca.
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ma forma, no racionamento das vacas leiteiras,
o criador deverá voltar as suas atenções para a
qualidade das forragens volumosas. Observan
do-se tais cuidados elementares, os distúrbios
acarretados pela falta de vitamina A poderão
ser facilmente evitados da alimentação dos bo
vinos. • ,

O gossipól continua a ser ainda hoje a prin
cipal explicação da causa das doenças acarreta
das pelo farelo de algodão no arraçoamento dos
eqüinos e suinos (se bem que. a vitamina A não
deixe de ter certa importância). Entretanto,
quando doses moderadas são dadas a esses ani
mais de acordo com as normas prescritas, o fa
relo de algodão não traz Inconvenientes de es
pécie alguma.

O FARELO DE ALGODÃO NA ALIIVIENTAÇÃO
DAS VACAS LEITEIRAS

O farelo de algodão é um dos mais valiosos
alimentos para a vaca leiteira; é tido como
forragem que aumenta a proporção de matéria
graxa no leite e endurece a manteiga. Ele pode
ser dado só, mas de preferencia deve fazer par
te de uma mistura de concentrados. Quando
fornecido em quantidade elevadas, tem certo
poder cpnstlpante que pode ser contrabalançado
pelas propriedades levemente taxativas do fa
relo de trigo.

A quantidade maxima em que o farelo de al
godão pode ser dado ás vacas leiteiras não está
ainda claramente estabelecida. Dependerá ela,
sobretudo, da qualidade da ração de forragens
volumosas. Trabalhos americanos demonstra
ram que as vacas leiteiras que recebiam bom
feno de gramíneas, como único alimento volu
moso, nada sofreram, durante três anos conse
cutivos em que o farelo de algodão foi ministra-
do, á razão de 5 quilos por cabeça por dia. No
Brasil, conhecem-se casos de racionamento com
doses massiças de farelo de algodão, sem pre
juízo algum. Acreditamos, contudo, que todo o
exagero deverá ser evitado, 1 a 2 quilos de fa
relo por cabeça por dia são as doses normais.
De preferência as vacas deverão ser acostuma
das a doses paulatinamente aumentadas do fa
relo.

Em resumo, dois pontos devem ser recomen
dados quando se usa o farelo de algodão na
alimentação do gado leiteiro: 1) os animais
deverão receber bôa ração de base: silagens,
capins verdes, fenos de bôa qualidade, etc. e 2)
o farelo deve ser dado em doses crescentes até
2 quilos por cabeça, por dia, em mistura a
outros concentrados e mais 2 % de pó calcareo
(ou pó de ossos).

Indicamos a seguir algumas fórmulas de
misturas de concentrados que incluem o farelo
de algodão. De preferência as vacas deverão
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ser racionadas de acordo com a produção de
leite, de maneira que as melhores produtoras
venham receber maiores quantidades das mis
turas. No caso de não se fazer controle de leite,
no estabulo, as vacas receberão uma quantidade
média de ração por cabeça.

De acordo com a qualidade das pastagens, as
vacas poderão receber as seguintes quantidades
de ração:

1 — Na época das agnas — 1 a 2 kgs. por
cabeça ou 1 kg. de ração para cada 4 Its. de
leite produzido.

2 — Na época da floração e secamente dos

pastos —,2 a 3 kgs. por cabeça ou 1 kg. de
ração para cada 3 Its. de leite produzido.

3 — Na época das sêcas — juntamente com
feno, sllagem, ramas de mandioca etc., 2 a 4
kgs. por cabeça ou 1 quilo de ração para chda
2% Its. de leite produzido, (si houver escassez
de bôa forrarem volumosa, poderá ser dado 1

.kg. de ração para cada 2 Its. de leite produ
zido).

Assim sendo, por exemplo, na época do seca-
mento dos pastos, uma vaca produzindo 6 Its.
de leite receberá 2 a 3 kgs. da ração (pelo
primeiro método ou 2 kgs., sl fôr racionada de
acordo com a produção. . .

FÓRMULAS DE RAÇÕES PARA VACAS LEITEIRAS

I 11 III IV V VI VII VIU IX X XI XII

Farelo de algodão 20 25 20 25 30 25 25 30 25 20 17 20
Farelo de arroz (1) 20 12 20 20 7 20 — — 20 10 20 12

Farelo de babassú (2) —
— 7 —. 5 — — 10 —

• • —:•

Farelo de linbaça 15 — — — — 5 — — — — • — 10

Farelo de mandioca 10 .15 — — 10 10 — 10 — 10 — 20
Fubá 12 10 — 15 20 — — 20 20 20 20 15

Milho desintegrado — — 20 — — 15 22 17 15 — —^ —

Reflnazll 20 20 20 — ;— — — — — — — —

Farelo de trigo — 15 17 30 30 17 50 20 17 27 40 20

Pó calcáreo (ou de ossos) 2 2 2 2 2 2 2 2 . 2 2 2 2

Sal 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

Soma 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100 100

Proteína bruta % 24,5 22,8 21,9 21,5 20,8 20,6 19,8 19,5 19,3 19,0 18,3 18,5
Proteína bruta Dlgestível % . . . . 20,3 18,7 18,0 17,6 17,0 16,7 16,3 15,8 15,5 15,6 68.8 16,0
Nutrientes dlgestívels totais .... 72,0 69,9 69,5 70,0 71,9 68,0 65,9 69,7 69,9 70,3 14,9 68,4

(1) O farellnho de trigo pode substituir, total ou parcialmente, o farelo de arroz.
(2) O farelo de babassú pode ser substituído pelo farelo de amendoim ou pelo de gergelim.

Para as vacas leiteiras em regime de campo,
na época das sêcas, uma mistura de farelo de
trigo e farelo de algodão em partes Iguais, da
da á razão de 2 a 3 kgs. por cabeça e por dia,
é plenamente satisfatória. Recomenda-se, entre
tanto, que o gado receba periodicamente uma
mistura mineral constituída de sal, pó calcareo
ou pó de ossos (3 de sal e 1 de pó calcareo, por
exemplo).

O FARELO DE ALGODÃO NA ALIMENTAÇÃO

DOS BEZERROS

O farelo de algodão, pela sua riqueza' em
proteína e sais minerais, é um bom alimento
para os bezerros acima dé certa idade. Aos 6
mêses, ou após a desmama, os animais poderão
receber sem Inconvenientes pequenas doses de
farelo, progressivamente aumentadas até 500
grs. por cabeça. Recomenda-se que êle seja for
necido em mistura com outros concentrados e
juntamente com bom feno e ferragens verdes.
Os bezerros poderão receber uma das seguintes
misturas á razão de 2 kgs. a 2 Vb kgs. por ca
beça: ' i ,

DEZEMBRO DE 1941

i I n ni
Fubá 40 40 42

Farelo de trigo . 20 20 10
Farelinbo de trigo 20 17 —^
Farelo de algodão 17 15 20
Farelo de llnbaça — 5' 25
Pó calcareo 2 2 2

Sal 1 1 1 .

O farelo de algodão usado na alimentação

.T
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Tebalda -— Puro sangue Schwytz, criação do
Sr. Eliseu Teixeira de Camargo,

dos bezerros deve ser o de melhor qualidade
possível e estar em perfeito, estado de conser
vação.

O PAKEEO DE AEGODAO NA CRIAÇAO E
ENGORDA DO GADO DE CÓKTE

A criação e engorda do gado de córte faz-
se, entre nós, em regime exclusivo de pastos.
Havendo o interesse de se conservar reduzido o
custo de produção da carne e considerada a alta
até ha pouco existente no preço dos concentra
dos, o farelo de algodão teve pequensa aplica
ções na alimentação dos animais dè córte.

Os ganhos de pêso que o gado obtém na zona
invernista de São Paulo são comparáveis ao das
melhores zonas de engorda do mundo. A rusti-
cidade que possuem os animais criados no
Brasil Central faz com que eles quasi não mere
çam cuidados especiais, embora a alimentação
inadequada venha em detrimento da sua preco-
cidade.

Diferentes das nossas são as condições da
pecuaria norte-americana. Aí o uso dos concen
trados acha-se amplamente difundido, devido a
três razões principais: Ia.) a preferência re-
muneradora dos frigoríficos pelo gado novo (1
a 2 anos), engordado a grãos ou farelos; 2a.)
os ganhos maiores e mais rápidos que o gado
tem quando recebe suplementos nos pastos;
3a.) a necessidade do forrageamento suple
mentar no inverno.

Nos Estados Unidos, muitas vezes, o gado é
engordado intensivamente em pequenos pique
tes, onde recebe silagem, feno, grãos e farelos.
E' vulgarizada, na região algodoeira americana,
a pratica de cevar o gado com rações abundan
tes de farelo e cascas de algodão; essa pratica
ó inteiramente desaconselhada para períodos

que excedam 3 ou 4 mêses, pois a ração 6 multo
deficiente em vitamina A.

Experiências americanas demonstraram que
os animais, de um lóte suplementados com
1.400 grs. diariãs de farelo de algodão por ca
beça, ganhavam, diariamente, 350 grs. de pêso
a mais, do que os de outro grupo em regime ex
clusivo de pastagens. No Texas, experiências
de suplementaçâo do capim do Sudão com o fa
relo de algodão deram resultados um pouco in
feriores, porém análogos: 2 kgs. 100 diários
produziam em cada animal, suplementado, um
acréscimo diário dè 200 grs. de pêso, nos 108
dias da experiência. Na Califórnia, estudos ex
tensivos estão sendo feitos sobre a suplementa
çâo do gado de campo com uma mistura de con
centrados (900 grs. de farelo de algodão e 600
grs de cevada), distribuída diariamente durante
os 6 mêses de intensa sêca anual; dêsses estu
dos, concluiu-se que os animais suplementados
têm, na época da venda, aos 2 anos de idade,
um pêso médio de 100 kgs. a mais por cabeça
do que os não suplementados. Em West Virgí
nia resultou que os novilhos que recebiam con
centrados (milho e farelo de algodão) ganha
vam 37% a mais em pêso do Que os animais
em pastagens sem suplementos.

Experiências como essas são indicações inte
ressantes dos estudos que deverão ser levados
a efeito entre nós. Ainda não se tem em São
Paulo trabalhos conclusivos a respeito, uma vez
que a questão somente agora vem sendo obser
vada, em conseqüência da baixa do preço dos
farelos.

Na criação do gado de córte é possivel que o
farelo de algodão encontre mais variada apli
cações. Acreditamos que na época da floração e
secamento dos pastos, % quilo por cabeça ser
virá para corrigir as deficiências de proteína.
Na alimentação dos animais reprodutores, onde
maiores gastos ^ão admissíveis, o farelo de al
godão poderá encontrar .aplicação adequada em
todas as épocas do ano.

Outra aplicação do farelo de algodão, que
merece ser estudada, é da suplementaçâo do ga
do no período das sêcas. Diversas fazendas par
ticulares no Estado de São Paulo foram pionei
ras neste terreno, em anos recentes, tendo sido
a torta de algodão usada com muito sucesso
durante a sêca de 1940. Em circunstancias cni
que 08 animais estão ameaçados a morrer de
fome, não ha duvidas quanto ás vantagens do
emprêgo do farelo de algodão. Em outras si
tuações há indícios seguros de que o farelo, na
proporção, de Vz quilo por animal por dia, pro
duzirá ganhos econômicos na suplementaçâo do
gado durante as sêcas, quando o seu preço na
fazenda fôr Inferior a 150 réis por quilo.

Recentemente, um frigorífico realizou em

Criadores... Peçam sempre cotações &, easa especial de íorragens
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São Paulo Interessante experiência a respeito da
utilização do farelo de algodão. Em pleno pe
ríodo das sêcas (Julho), uma boiada de engor
da foi dividida em dois lotes, de pêsos aproxi
madamente iguais. Esses lotes foram colocados
em dois pastos idênticos e enquanto um rece
beu o farelo de algodão á razão de 1 quilo por
cabeça, o outro grupo nada teve além dos ca
pins resecados da invernada. Após 40 dias, a
pesagem revelou que o lote suplementado evi
denciava um acréscimo médio de 14 quilos a
mais, por cabeça, do que o grupo sem o farelo
de algodão.

Na alimentação do gado de córtej o uso do
farelo de algodão deve ser precedido pela con
sideração dos seguintes pontos: 1) o farelo será
dado nas proporções de 1 a 2 ks. por cabeça,
no período das sêcas, e em menores quantidades
(% kg-, na época das aguas; 2) nos primeiros
dias os animais deverão receber pequenas por
ções (a metade da ração necessária), adiciona
das de sal, até se acostumarem ao uso do fare
lo; 3) o farelo deve ser adicionado de 1 a 2%
de calcareo (pó calcareo, carbonato de cálcio)
que lhe corrige as deficiências em cálcio. Uma
outra maneira de se dar o calcareo é em mis
tura com o sal (70% de sal e 30% de calca
reo), uma vez por semana, á razão de 150 a
200 grs. por cabeça; 4) quando o farelo é dado
no campo, deve-se preferí-lo na forma de pe-
dregulhos (torta quebrada) e não na de farinha
fina — dessa maneira evitar-se-ão as perdas
com o vento.

O FARELO DE ALGODÃO NA ALMENTAÇÃO
DOS EQÜINOS B MUABES

O farelo de algodão pode ser dado, em pe
quenas quantidades, aos cavalos e burros de
trabalho. Para esse fim deve-se escolher o fa
relo de melhor qualidade e estado de conserva
ção .possíveis. Recomenda-se que seja êle dado
em quantidades que não excedam a 1 quilo por
dia por 1.000 quilos de pêso v.ivo (400 a 500
grs. diárias são as doses recomendáveis para os
animais de porte médio). Não sendo o farelo
muito palatavel, aconselha-se que os animais
sejam acostumados progressivamente; pode-se
começar com 100 grs. por cabeça, aumentando-
se as quantidades logo que os cavalos não mais
extranharem.

O farelo de algodão deve preferivelmente ser
misturado a outifos alimentos mais volumosos,
tais como o farelo de trigo ou de milho desin
tegrado. Indicamos a seguir 3 fórmulas que po
derão ser dadas, á razão de 5 a 6 kgs. por ani
mal de porte médio, poi' dia:

I II m

Milho desintegrado 77 82 92
Farelo de trigo 15 10 —
Farelo de algodão 8 8 8

O milho em grãos pode substituir até 75%
dessa ração (2% a 4,0 kgs. de milho, e o res
tante em farelada). Os animais deverão estar
em bons pastos ou receber forragens verdes ou
feno (Rhodes, Jaraguá) em abundancia.

O FARELO DE ALGODÃO NA ALIMENTAÇÃO
DOS suínos

O emprêgo do farelo de algodão na alimen
tação dos suinos requer alguns cuidados. O seu
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uso não é recomendado para leitões muitos no
vos, mas pouco após a desmama poderá ser da
do, até 100 gramas por cabeça, em mistura com
outros alimentos. Essas doses poderão ser ele
vadas até 400 grs. por cabeça, por dia, á me
dida que se desenvolvem os leitões. Em via de
regra, o farelo de algodão não deve exceder a
8 % da ração de concentrados, além disso, os
porcos deverão "estar em piquetes verdes ou re
ceber capins cortados ou feno picado de bôa
qualidade.

Indicamos a seguir algumas fórmulas de ra
ções para porcos em que entra o farelo de al
godão. Para leitões em crescimento podem ser
dadas á vontade, levemente umedecidas, em
cochos, ou, então, sêcas, em comedouros auto
máticos. Até 60 kgs. os leitões poderão receber
um pêso de ração correspondente a 5 % do pêso
vivo; depois de 60 kgs., uma ração de 4 % do
pêso. Com relação á idade, até 3 mêses de idade
os leitões poderão comer 800 grs. por cabeça;
dos 3 aos 6 mêses, 1 quilo e dos 6 aos 9 mêses,
1 kgs. 500 e mais. Juntamente os leitões rece
berão cana, mandioca, leite desnatado ou outros
alimentos produzidos na fazenda.

Para as porcas criadeiras as rações poderão
ser dadas á razão de 3 a 4 kgs. ,por cabeça, jun
tamente com cana (5 grs.J, ou mandioca (4
kgs.), ou batatas dôce (5 kgs.), ou leite desna
tado. Outro sistema consiste em fazer com que
as porcas recebam em ração, 1,5 a 2,5% do seu
pêso vivo. As porcas .deverão estar em bons pi
quetes verdes.

Para os porcos em engorda, as rações pode
rão ser dadas levemente umedecidas, á vontade,
ou então á razão de 2,5 a 4 kgs. por cabeça
(conforme o pêso do animal), com mandioca ou
batata d.Ôce.

Nessas fórmulas, o farelo de amendoim ou o
de gergelim poderão substituir o farelo de ba-
bassti.

Quando se dispõe de milho, em abundancia,
poder-se-á lançar de um método americano de
racionamento para a engorda intensiva de lei
tões. Em um coniedouro automático colóca-se
milho á discreção; em outro, uma mistura de
50 partes de farelo de algodão e 5 0 partes de
farinha de carne. Os porcos, postos em piquetes
com capim verde, farão eles mesmos o balancea
mento da ração. Nesse sistema a mistura mine
ral, constituída de 2 partes de farinha de ossos,
2 partes de pó de ostras e 1 parte de sal, é co
locada em comedouros á parte.
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FÓRMULAS DE RAÇÕES PARA LEITÕES EM CRESCIMENTO

. I II III IV j V VI VII VIU

Farelo de algodão . . . 7 7 -7 7 7 7 7 7

Farelo de arroz 10 25 20 20 20 — — 20

Farelo de babassú 15 10
— — ,— — — 10

Farelo de mandioca — — — — — 20 — —

Fubá de milho 20 20 25 25 30 55 70 40

Farelo de trigo 10 — 10 10 — — — —

Farelinho de trigo 20 20 25 25 30 — 10 20

Farinha de carne (63% Prot.) .... 15 15 15 10 10 10 10 :—

Farinha de ossos 2 2 2 2 2 2 2 2

Sâl 1 1 1

)
1 1 1 1 1

Soma 100 100 100 100 100 100 100 100

Proteina bruta total % 24,8 24.3 22,3 20,8 20,7 18,8 18,1 16,1
Ptoteina bruta digestivel % 19,8 19,0 17,1 16,3 16.3 14,3 14,2 13,1
Nutrientes digestiveis totais ..... 72,7 72,6 66.6 71,5 72,9 73,6 77,5 75,4

FÓRMULAS DE RAÇÕES PARA PORCAS CRIADEIRAS

* *

I II III IV V VI vil

1

Farelo dé algodão
Farelo de arroz

Farelo de babassú

Farelo de mandioca

Fubá de milho

Farelo de trigo
Farelinho de trigo
Farinha de carne

Farinha de ossos
Sal .

7

65

20

5

2
1

5

30

12

35

15

2

1

7

77

10

3

2

1

6

10

77

4

2

1

5

10

. 14
45

10 ,
10

3

2

1

4

10

10

60

10

3

2

1

!

4 i
20

3

60 ,

=

Soma 100 100 100 100 100 100 100 íi
Proteina bruta total % , 16,3 15,4 14,4 14,3 13,9 13,3 13,0 1
Proteina bruta digestivel % . . . 13,0 12,1 11,5 11,2 11,4 10,4 10.4 ;
Nutrientes digestiveis totais . . . 77,2 73,4 78.5 81,1 72,3 75.3 75,7

FÓRMULAS DE RAÇÕES PARA A ENGORDA DE PORCOS

I II III IV
1j. VI VII

Farelo de algodão 6 5 7 6 7 6 5

Farelo de arroz . 21 17 — — 20 — —

Farelo de mandioca 35 — — — 10 20 • 20

Fubá de milho — 60 70 85 40 65 50

Farelinho de trigo 30 10 17 — 20 — 22

Farinha de carne a . 5 3 6 — 6 —

Farinha de ossos 2 2 2 2 2 2 2

Sal 1 1 1 1 1 1 1

Soma 100 100 100 100 100 100 100
Proteina bruta % 15,7 15,7 15,0 14,9 14,0 13,7 12,0
Proteina bruta digestivel % . . . 12,0 14,6 12,0 11,7 11,1 10,5 9,4
Nutrientes rli-^estlveis totais . . 66.2 76,2 77.8 79,1 73,2 ' 75.0 73,7
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CELSO DE SOUZA MEIRELLES

A Guzerat ou Surati íoi das
primeiras raças indianas, im
portadas para o Brasil. E'
criada, em grande escala, na
região central da costa orien
tal da índia, mais eu menos a
200 milhas ao Xorte de Bom
baim, notadamento nos niuni-
cipios de Ahmadaboh, Kalra,
Earoda, Jfariad e Pij.

Os animais Guzerats são
tçrandes, ótimos para o traba
lho pesado, usados na tração
de grandes arados, além de
bons produtores de carne.
Quanto ao leite rivalizam-se
com os Girs. E' sabido que
ambas as raças não são leitei
ras especializadas, mas, entre
lebanhos numerosos, sempre
aparecem algumas vacas bôas
produtoras,

A Guzerat, no geral, é cria
da em bôas pastagens, prin
cipalmente certos rebanhos
localisados ao lado dos ferti-
lissimos vales do Rham de
Cutch, daí a razão de animais
de grande parte, ao lado de
cutros menores da mesma
raça.

A Guzerat, entre as raças
zebús, é a que possuo menor

numero de especimes puros,
pois, muitos têm sido os cru
zamentos, talvez por ser das
raças preferidas pelos cria
dores indianos. No Brasil, o
mesmo fato vem se observan
do, pois raros -são os planteis
considerados rigorosamente
líuros, exceção de pequenos
núcleos como os do Cel. João
de Abreu Júnior e do Br Ro
berto de Freitas Lima, ambos

no Estado do Rio. A grande
maioria do gado Guzerat foi
absorvida na formação do In-
dubrasil.

Caracteristicos da raça —
O tipo padrão deverá obede
cer os seguintes caracteristi
cos:

Cabeça: muito comprida,.
com ligeira pretuberancia aci
ma dos olhos. O craneo do
macho é de perfil sub-conca-
vo e de largura média. En
tro os ebifres e no osso fron
tal projeta-se uma saliência
conhecida por Mimburg.

Ciilfres: médios, emergindo
da cabeça quasi que vertical
mente. ligeiramente inclinado
para fóra, recurvando-se em
seguida para dentro, com as

m:
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pontas voltadas para trás.
Tanto nos machos como nas
fêmeas é característico nessa

raça a penetração de pêlos,
que sobram de 3 a 4 cms. na
base do chifre.

Olhos: grandes, meigos e
pretos, dentro de um contor
no elitico, rendo comum no
macho, na palnebra superior,
duas ou três rugas paralelas
(olho chinez).

Chanfro: Comprido e largo.
Fucinho: preto, longo, com

narinas afastadas e dilatadas.

Orelhas: relativamente lar

gas, de tamanho não exagera
do, pouco despontadas, algu
mas com os bordos debruados,
pendentes, face interná de côr
alaranjada, tendo a tendência
de se conservarem abertas e
em sentido horizontal em re
lação á cabeça. ^

Pescoço: curto mas não
muito grosso, inclinado e gra
ciosamente ligado á cernelha.

Barbela; de comprimento
médio, bem menor que a da
Nelore, ligada á bainha ape
nas por pequeno filete de
couro.

Bainha ou umbigo: pouco
desenvolvido mas, não caído
como os da Gir.

Cupim ou Giba: hem des
envolvida e extendido para
trás da cernelha.

Eapaduas: desenvolvidas,
ligeiramente oblíquas e cheias
de museulos.

Peito: limpo, comprido,
sem depressões.

Tórax: descido, profundo e
•argo, tendo a maçã bem sa
liente e proporcionalmente
clieia de gordura.

Dorso: horizontal até a ga
rupa e bem coberto de carne.

Lombos: firmes e densa
mente camudos.

Garupa: comprida, larga,
horizontal, bem unida no
lombo, sem depressões e co
berta de carne.

Sacro: em nivel com a ga
rupa.

Ventre ou barriga: bem
amplo, descido, formando com
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õ peito nnia Unha horizontal,
paralela ao tlorso.

Cascos: iiequenos, preto.s e
Ijeni implantados.

Membros c aprunios: ossa-
í 111'a. tina e deljinda nia.s resis
tente, maderadanientc com
pridos, canela delicada. for
mando retangulo com niirii-
mos apreciáveis.

Cauda: de comprimento
médio, de.spontada sem ser
proeminente, com a vassoura
comprida, preta, começando
logo acima do garrão e não
atingindo as sobreunlms.

Couro: preto, solto, macio,
oleoso, coberto de iiêlos finos,
curtos e sedosos.

Pelagem: geralmente "bran
ca, cinza prateada ou escura.
A cabeça, pescoço e ao redor
dos olhos de côr mais carre
gada que o resto do corpo. íío
macho o tom da pelagem é
mais carregada na anca, lem
brando o azulego ou côr de
fumaça.

Aparência peral: de muita
saúde; bom desenvolvimento,
abundancia de musculos es
pessos, firmes e uniformemen-

.'. ;v':- •• ••.;;-.-'/:;,v-•
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te distribuidos por todo o
corpo.

índole: devem ser preferi
dos os animais calmos, man
sos e dóceis, pondo-se á mar
gem os excessivamente ner
vosos e bravíos.

Nota: O padrão descrito é
ideal para o animal puro san
gue, infelizmente ainda muito
ílistanciado do nosso Guzerat

de hoje e a ele só chegaremos
com os trabalhos demorados e
delicados da seleção contínua.

Duraníe a esíação
das chuvas...

Não confie somente na abundancia das pastagens para a abmenta-
ção do seu gado.

Rações balanceadas, contendo pelo menos um elemento altamente
proteinoso, são indispensáveis ,em todas as estações do ano.

R E: F I N A Z I 1_
CONTEM 28% DE PROTEÍNA

Peça um exemplar GRÁTIS do "Novo Livro do Refinazil".

MAIZENA BRASIL S. A.
Caixa Postal, 2972 São Paulo
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Transtornos digestivos nos porcos

Nos suninos a digestão se processa de ma
neira diversa da dos bovinos e_ ovinos. Ela
tem mais analogia com a digestão dos animais
carnívoros, notadamente em relaçao a deglu
tição 6 á boa utilização dos hidratos de car-

''Tmastigação ó mais incompleta que nos
ruminantes, dificultando o aproveitamento das
rações grosseiras, de natureza i a.
tomago de um poreo adulto Pode conter, apro
ximadamente 8 quilos. O alimento, geralmen
te é trabalhado nesse orgão durante 12 horas
e'mais quando rico em •substancias proteicas.
A duração total, da mastigaçao a expulsão das

Quandí de® um^^alimentação grosseira e de
masiadamente fibrosa esse tempo é aumenta
do até 5 ou 6 dias e assim pode ocasionar
transtornos digestivos e outros distúrbios,
multas vezes de sérias conseqüências.

A digestão seguindo um processo lento deA mgesrao b princípios úteis, impõe,
aproveitamento dos P ^
por essa razao, raço^e^s principal
mente' substancias amilaceas (batatas,
mandiocas, etc.). mais facilmente sacarifica-

•^^Outros distúrbios digestivos_ têm causas nos
alimentos deterioradas ou sao causados por

Carlos Criog

corpos extranhos (areia, terra, etc.), além da
queles de origem bacteriana ou provocados
pelos vermes comuns aos porcos.

A indige.stão a.gucla — Os porcos engolem o
alimento fazendo pouca ou nenhuma mastiga
ção. por isso, ao porco que tem fome e ao
qual se r,roporcione comida abundapite, em
intervalos irregulares, devora-a até encher o
estomago e, se o alimento fôr impróprio, indi
gesto ou facilmente fermentavel, é possível
que provoque sérios e ás vêses alarmantes dis
túrbios.

Assim, pouco após haver ingerido a raçao, o
animal apresenta certos sintomas eomo o ran
ger de dentes, gfunhidos e outros sinais de
intranqüilidade. Sua respiração torna-se acele
rada e fatigante, sentando-se o animal sobre
as ancas, como o cão, ou estirando-se no chão,
gemendo, com as orelhas e extremidade frian
e recusando mover-se, ainda que excitado. Os
leitões sofrem convulsões que podem levá-los
á morte, se não forem convenientemente so
corridos.

Nessas ocasiões, para descarregar comple
tamente o aparelha digestivo, é recomen
dado o emprego de emeticos, podendo - se
dar de 60 a 150 centlgramas de tartaro eme-
tico, em 3 dóses, prévianiente dissolvido em
leite e introduzido bem fundo na garganta.

<( .
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E a ao aparelho digestivo do porco A - B. 1 - esofago; 2 - figado; 3 - vesicula biliar;
7 - intestino delgado; 4 - pancreas;» 14 - canal colédoco; 8 - coecum; 10 -ts - estomagt' f • ^ _ ,

intestino grosso; 9 - reto; 11 - anus; 5 - diafragma; 12 - Imgua; 13 - rins.
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Depois dos vomítos é necessário dar um seda
tivo gástrico, de 4 grs. de carbonato de bismu-
t(^ em uma colher das de chá. de carvão de le-
nha Pulverísado, tratamento que deve ser re
petido 3 ou 4 vêses, durante 24 horas.

As vêses uma indigestão aguda pode
acompanhada de inflamações do estomago
pecmlmente se fôr causada por alimentos
compostos ou de natureza fibrosa e dura Essa
mflamaçao pode ser produzida por subsTan-

fiastrites — Os sintomas se apresentam ra
pulamente e com certa gravidade consistindo
em vomítos, muita sêde e dôr manifestada pe
Io arqueamento do lombo, eiirrugameuT a»
barriga, grunhidos e gemidos, rangS de den
tea e, nos porcos muito novos, sintomas nervo
sos de convulsões e est)a«)mr.= nervo-
Mais tarde também a aTt °iusculares.
a côr- aoarecp o aio atacada, perdendo. j ' j diariéia com dejecções manchadas de sangue ou de negro.

O tratamento é, em sua essencia, o mesmo
que para a indigestão aguda, salvo quan^^ ha
suspeita de envenenamento, em qu^se leve

mTnisVadrrem^^[°r"r°estf .^4efeito. Nos casos ordinários, porém devT-se'dS

ser

es-

de-

uni purgante de azeite depois dos emetícos é
continuar com sedativos gástricos e anodinos,
tais como clorodina ou laudano. Em vês de
agua pura ministrar-se-á a agua de cevada ou
um cozimento de semente de linhaça. Enquan
to durarem os sintomas será suspensa toda
alimentação.

Indigestão Além da crise aguda já men
cionada os porcos alimentados com substancias
inadequadas ou com alimentos secos e gros
seiros e que não recebe uma ração verde ou
de raizes, costumam perder o apetite, e não
são raros os casos de reumatismos.

A's vêses aparecem erupções, descoloraçâo
e vergões na péle, que desaparecem tão de
pressa se aplique ao animal Um bom purgante,
o qual expulsará dos intestinos todas as subs
tancias prejudiciais ali retidas. Quando os
leitões sofrem de indigestão são tomados de
convulsões ou correm dando voltas desatina-
damente, até que por fim se acalmam, venci
dos. Comem, então, com pouco apetite.

Completando-se o regime alimentar dos ani
mais com forragem verde ou atada com uma

pastagem diaria pelo campo, onde tenham

oportunidade de ingerir uma alimentação ta
xativa, de fazer exercicios, muito conveniente-
para estimular as funções digestivas, não ha
verá perigo de que se produzam os distúrbios
digestivos mencionados acima.

ALIMENTOS CONCENTRADOS PARA ANIMAIS f
Rações proteinosas adicionavels à alimentação comum

FRANKIN - Tipo "A" irRANKiNji FRANKIN - Tipo "C"
Para engorda rápida de suinos ^

"V j
Para tratamento do gado leiteiro e

Método modeino. Produz aumento criação de bezerros. Aumenta a pro-
;lo peso de 70/80 quilos em apenas 3 dução de leite, supre o organismo doa be-

mêses! ' zerros de elementos necessários ao desen-

Kconomia de tempo e máximo rendimento. volvimento dos ossos e musculoa.

Peçam folhetos, sem compromisso, aos Fabricantes e Distribuidores

FERNANDO HACKRADT & CIA."
Kua Libero Badaró, 314 —- 2.» andar SÃO PAULO Caixa Postal, 948
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